
FREVEREIRO em CAMPINA 
(Frevo-de-rua) 

 

 

Autor: Roniere Leite Soares (2006) 

Arranjo para orquestra de frevo: Próprio Compositor 

 

Copyright© 

 

 

:: eDNA DA OBRA - IDENTIFICADOR ELETRÔNICO :: 

SHA512: fc8ee2fb7db53f7ae4ebc68d13a2e7d67e5cc2215436f65c3f9053fdab698d14d52472bd1e84b4d0 

dff1ecfb6af18c1d518b7784c2df364b8f98edfd8a8946e9 

 

Biografia: 

https://catalogobandasdemusicape.wordpress.com/maestro-roniere-leite-soares-compositor-autodidata/  

 

Canal de Vídeos YouTube: 

https://www.youtube.com/channel/UCiFlcv8GNahuolu_oF5n5TA  

https://catalogobandasdemusicape.wordpress.com/maestro-roniere-leite-soares-compositor-autodidata/
https://www.youtube.com/channel/UCiFlcv8GNahuolu_oF5n5TA


Histórico do termo “Frevereiro” 
 

Desde o ano 2002 que eu já havia criado o termo FREVEREIRO (Frevo + Fevereiro), assim como tinha inventado o 

termo CARNAVISTA (Carnaval + Boa Vista) em 1992 e haveria de gestar o termo FALARMÔNICA (Falar + Filarmônica) 

em 2004, entre outros neologismos. Em 2005 escrevi o projeto FREVEREIRO EM CAMPINA, o qual foi apresentado 

ao poder público municipal no início de 2006 (Memorando 46/06, de 17/01/2006), de acordo com o documento 

aqui anexado/scanneado, respostado no Ofício 56/SEDUC-GS/2006 em 01/02/2006 pelo então secretário de 

Educação e Cultura de Campina Grande-PB, o Sr. Flávio Romero Guimarães. O termo começou a ser repetido e 

falado na Paraíba e foi adotado por entusiastas do carnaval, tal como a ativista cultural Eneida Agra Maracajá e o 

cantor Alexandre Tan. Porém, em 2007 o termo se popularizou além da Paraíba porque, ao participar do curso de 

Regência Coral promovido pela Academia pernambucana de música, em Recife-PE, sob a égide do maestro Parcival 

Módolo (20 a 22 de julho/2007), expressei/divulguei a alguns colegas presentes neste curso, tais quais os maestros 

João Coimbra, Moisés da Paixão e o músico/clarinetista militar Marcone (da banda de música da base aérea de 

Recife-PE). Antes, eu já havia participado ao sociólogo Renan Pimenta de Holanda Filho (in memoriam), vice-

presidente da Federação das Bandas-de-Música de Pernambuco, a criação da palavra neologista ‘FREVEREIRO’. Com 

Renan Pimenta também me reencontrei no referido evento (mini-curso de regência), de acordo com a foto abaixo. 

Nesse ano, eu era requintista concursado da Filarmônica Municipal Epitácio Pessoa (Sá Zefinha), de Campina 

Grande-PB. 

 

 

Renan Pimenta de Holanda Filho e Roniere Leite Soares. Local: Memorial da Medicina de Pernambuco (UFPE) 

 



 

Memorial da Medicina de Pernambuco (UFPE): local onde foi realizado o curso de regência com Parcival Módolo 

 

 

 

Casa do Estudante do Nordeste: local onde Roniere Soares ficou hospedado no período de 20-22 de julho de 

2007, sob pedido e intervenção do sociólogo Renan Pimenta de Holanda Filho 



 



 























 





 


